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AV. RIO BRANCO, 108:3º — CAIXA POSTAL 1.734 
RIO DE JANEIRO (BRASIL) 

REVISTA BIMENSAL ILUSTRADA, CONSAGRADA ÃO DESENVOLVIMENTO E 
À DEFESA DO ESCOTISMO E, POIS, A EDUCAÇÃO MORAL, INTELECTUAL E | 

FÍSICA DA MOCIDADE BRASILEIRA. 

REPRESENTANTES — São representantes da revista Alertal?; 

AMAZONAS — D. Cristina Ribeiro Pereira — Rua Miranda Leão, 227 — Manaus | 
— Estados do Amazonas. era "o 

PERNAMBUCO — Arlindo Ivo da Costa — Caixa Postal, 1.049 — Recife — Es. | 
tado de Pernambuco, é a 8 

SÃO PAULO — Lourival C. Pereira — Rua 24 de Maio, 104-14.º and. — S. Paulo 
— Estado de S. Paulo. , by 

PARANÁ — Ernani C. Straube — Rua Presidente Carlos Cavalcanti 954 — Curi- 
tiba — Estado do Paraná. À 

RIO GRANDE DO SUL -— Walter Riidiger — Caixa Postal, 486 — Pórto Alegre — 
Estado do Rio Grande do Sul. À i 

Usa o UNE Ribeiro — Tr. Vitorino de Freitas, 9 (Ajuda) — Lisbôa 
— Portugal, 

PERMUTA — A revista “Alerta!”, solicita permuta com outras publicações. 
Exchange Requested — On Demande Echange — Pidese Canje. 

PREÇOS — Número avulso, Cr$ 3,00. 

Assinaturas de 6 números — Cr$ 15,00; de 12 números Cr$ 30,00. 

Assinatura de propaganda —Aceitamos pedidos de assinaturas para serem ofe- 
recidos a Tropas Escoteiras do interior, pessõas interessadas ou outras 
organizações que forem indicadas. 
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j “6rgão da UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL 
Diretor Responsável: DAVID M. DE BARROS Gerente: suo DA 

N.º 49  MAIO-JUNHO DE 1953 

PSICOLOGLAS 

No seu livro “Guia do Chefe Escoteiro”, Baden Powell 
escreveu:-“Em..guisa de palavra de consolação provisória para 
os futuros “chefes, gostarei de contradizer a concepção espa- 
-“lhada que quer que um chefe coroado de êxito deva ser um “ 
gênio universal. Não senhor. Éle deve sômente ser um homem-' 
rapaz, isto é: RE 

  

| — Deve ter um espírito de rapaz... 
2 — Deve conhecer a psicologia das diferentes idades 

“dos -seus rapazes. ... 

Nas discussões; a questão já tem sido muitas vezes exposta para se saber se um chefe escoteiro deve, realmente, conhecer muita psicologia para 
preencher sua missão com êxito. O jovem chefe deve, particularmente, de- 
bater tais problemas ou não deve se ocupar de sua tarefa com um juvenil ardor, segundo suas disposições naturais e em consideração de uma tra- dição comprovada? “é A É 

Estas questões não se apresentam realmente. Ninguém exige de um chefe escoteiro um estudo acadêmico e, ainda menos, um estudo de psi- cologia pseudo-científica. Os princípios da chefia que têm sido empregados até aqui com êxito, guardarão, também, seu valor no futuro, porque re- . pousam sôbre os princípios psicológicos, dos quais o chefe não tem, abso- lutamente, precisão de ter conciência. Mas, acreditamos que por meio de alguns conhecimentos elementares no domínio da psicologia, a segu na chefia, e, com ela, a alegria e a qualidade, podem ser melhorados. O chefe que se esforça sempre em se ocupar de cada um, ressar por cada escoteiro ou cada pioneiro em seu trabalho ( responsabilidades), de fazer um elogio no momento necessá fazer o gosto do romantismo e da aventura, poderá | cêdo, progressos de sua Tropa Escoteira. Que cada degrau t A - Particulares, é claro. Mas, o que é comum a to ] -  Sial, é o amor dos chefes por seus lobinhos, por 
-£ o seu exemplo pessoal e sua completa de 
ER fingir » a Aa 
REPOR ads ns 1/22 qu se e 4% 
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ALERTA!     
———— re 

IR 

MAIO-JUNHO DE 
  

  

À 

Vi ANO 

Com o presente 
múmero da revista 
“Alerta!”, órgão ofi- 
cial da União dos Es- 
coteiros do Brasil, en- 
tra em seu sexto ano 

de publicação, na sua 
segunda fase. E' um 
fato auspicioso para 
o Movimento Escotei- 
ro Nacional, ter sua 
publicação oficial e, 
ainda mais, ter esta 

vencido todos os obstáculos que sem- 
pre se deparam nestas iniciativas, 
numa brilhante afirmativa do bom 
progresso em que o Escotismo vai en- 
tre nós, dos quais a revista “Alerta!” 
procura ser o espelho. 

Ainda que sejamos nós os primeiros 
a reconhecer, esta revista não atingiu 
o desenvolvimento, feitura e contri- 
buição que o nosso Movimento Esco- 
teiro deseja e exije, temos procurado 
dar-lhe todo o desenvolvimento pos- 
sível, melhorá-la em todos os aspectos, 
torná-la a mais atraente para todos os 
seus leitores, dentro de nossas possi- 
bilidades. 

A revista “Alerta!”, não é, como 
nenhuma publicação escoteira, para 
ser propriedade de ninguém. Todos 
os chefes, dirigentes e demais mem- 
bros do Movimento Escoteiro devem 
cooperar para seu maior engrandeci- 
mento, tornando-a arena de seus de- 
bates, fonte para a irradiação de suas 
realizações escoteiras, campo de seus 
projetos e idéias em pról do maior en- 
grandecimento do Escotismo 

A revista “Alerta!” só terá atingido 
suas finalidades, quando for lida por 
todos os membros do Movimento Es- 
coteiro Nacional e de todos êles re- 
ceber a colaboração e cooperação que 
precisa. Estamos caminhando para êsse 

* grande objetivo, pois a sua circulação       

    

    

   

   

  

    

    
   
     

   

     
    
   

    

      

   

        

   
    
   

   

dia a dia aumenta, assim como o in- 

terêsse que desperta em todos os 

meios, pelo que no início do sexto ano 
cumprimentamos tôda a Família Esco- 

teira e nos congratulamos com esta 

nova vitória da revista “Alerta!” que 

é mais dela do que nossa. 

Publicações Escoteiras 

O ESCOTEIRO GAUCHO — Com a “Se- 
mana Escoteira” dêste ano, realizada com todo 
o brilhantismo e destacado êxito, a Região Es- 
coteira do Rio Grande do Sul proporcionou ao 
Escotismo Nacional o 1.º número de sua re- 
vista “O ESCOTEIRO GAUCHO”, organizada 
pelo Chefe Waldomiro Ramos Pacheco, com 
a cooperação do sr. Armando F, Osório e que 
foi linotipada pelo sr. Ulysses M. Flores, num 
verdadeiro trabalho de equipe. Magnífica apre- 
sentação, excelentes artigos, farto noticiário, 
muito ilustrada, esta revista proporciona ins- 
trutiva leitura, sendo dignos de todos os elo- 
gios a Região Escoteira do Rio Grande do Sul 
e os dirigentes de “O ESCOTEIRO GAUCHO”. 
Nossos parabens e votos de longa existência. 

O ESCOTEIRO PRINCESINO — A Asso- 
ciação de Escoteiros “João Gaspar Guedes” de 
Ponta Grossa (Estado do Paraná), que é uma 
das mais destacadas do Brasil por seu traba- 
lho, atividades e realizações, dirigida pelo Rev. 
Pe. Teófilo Feierabend, acaba de publicar o 
primeiro número de seu jornalzinho, O ESCO- 
TEIRO PRINCESINO, em comemoração do seu 
primeiro aniversário. Magnífica iniciativa pois 
êste jornalzinho, ainda que mimeografado, o 
que aumenta seu valor, pois deve ser resul- 
tado do trabalho de seus escoteiros, apresen- 
ta-se excelente, muito bem redigido, com in- 
teressantes artigos e informes, cuja leitura é 
agradável e instrutiva, Nossas felicitaç 
valorosos Escoteiros “João Gasps 
votos para que sua iniciativa | 
êxito. do 
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A Região Escoteira do Distrito Federal realizou sua “Semana Escoteira”, com o maior bri. 
lhantismo. Publicames acima alguns aspectos fotográficos da concentração no Campo de San- 
tana, vendo-se a entrega das Medalhas de São Jorge aos membros de seu Conselho Regional, o 
Senador Dr. Mozart Lago discursando e um recanto da exposição escoteira na sede desta 

Região Escoteira. 
(Fotos de Luiz Bravo).



    

          
      
      

           

JOGOS DE AVENTU. 
RAS — Temos aprendido 
e ensinamos, também, aos 
novos colegas nos cursos 
de Chefes que cada reunião 
com escoteiros deve ter 
um alvo, ou determinado 
fim. Para alcançar êste 

—s Objetivo cada atividade 
t. deve ter uma idéia domi- 

nante. Só em raros lugares encontram-se Che- 
fes que transgridem esta regra do Escotismo. 
Nas últimas conferências têm surgido novos 
problemas. Nos trabalhos metódicos encontra- 
mos dificuldades de unir num pensamento 
idéias heterogêneas, como sinalização e geo- 
grafia, socorros de urgência e história, etc. Por 
esta causa surgiu a idéia de empregar-se a 
representação de aventuras nas atividades es- 
coteiras. Não devemos nos esquecer que em 
tôdas as ações e exercícios precisam os meni- 
nos aprender novas idéias e obter novos meios 

le aumentar os seus conhecimentos. 

“Quando recordamos os tempos primordiais 
do “Escotismo e seu progresso vemos que os 
alicerces dessas atividades de aventuras já fo- 
ram lançados na ilha de Brownsea por B. P. 

“Precisamos empregar apenas algumas pala- 
vras para que os escoteiros sintam-se à von- 
tade na representação dos seus papeis nas di- 
versas situações e aventuras em qualquer parte 

do mundo, como bandeirantes e exploradores, 
como expedicionários nos polos, como descobri- 
dores históricos do passado. 

Os jogos de aventuras são atraentes ativida- 
des entre as patrulhas e entre Tropas. Tais 
exercícios ficam inapagaveis na memória dos 
meninos. Devemos considerar que isto não é 
sistema de patrulha, se os meninos são divi- 
didos só em grupo, falta-lhes o esprírito de 

ividade e de concorrência entre patrulhas, 
s jogos de aventuras podem auxiliar muito 
ormação dêsse espírito coletivo, E” natural 
a preparação dessas atividades exigem 

nais trabalho da parte dos Chefes, mas 

   

o tão úteis e proveitosos que | 

NA SÉDE 

| JOGO DE AVENTURAS: — 
OLÍMPIADAS 

LOCAL: Um salão amplo, ou pa 
livre. 

FINALIDADE: Conhecimentos geográfi 
exercício de habilidades e orientação. 

TEMPO DE DURAÇÃO: À vontade do « 
fe; podendo ser mais “longo se fôr ao ar. 

OBSERVAÇÃO: Cada jogo deve ser 
em competição, entre as patrulhas: 

   

   
    
    

    
      

   
   

   

   
   
   

     

  

   
   
   
   
    

  

   

    
      

   
    

    

1.º — O Chefe explica que os escoteiros. 
representam agora um grupo de esportistas que. 
se dirigem para as Olimpiadas que vão ser rea-. 
lizadas em Lisbôa. 

2.º — Iniciando a viagem, cantam uma can-. 
ção de despedida da Pátria. 

3.º — Chegou a hora de embarcar no na-. 
vio; os esportistas atravessam por uma pran-. 
cha estreita, para chegar a bordo. 

(Uma taboa ou caibro colocado entre dois 
bancos em certa altura, se possível um para . 
cada patrulha. Pode servir também outro exer- 
cício da mesma espécie. Contam-se pontos, de . 
acôrdo com o resultado de cada patrulha). 

4.º — Já embarcados, interessa a todos sas 
ber para onde se dirigem, e o Comandante 
ido navio empresta um' mapa para orientação e 
cada escoteiro deve indicar qual a direção que 
o navio deve tomar. (Respostas por e 
valendo pontos por patrulhas). O Coma 
autoriza os esportistas a praticarem no 
ço de direção na roda do leme. 

JOGO DA ROSA DOS VENTOS - 
tistas são divididos em grupos de « 
presenta o navio e o outro o pi 
presenta o navio venda 
numa extremidade do 
do seu piloto. No mei 
vários obstáculos, come 
que representam 
dirige o se 
ficar sô 

   

    

  

      
     

   

      

   

    

  

    

   



   
q Wcretia da Olimpíada determina que acampem. 

- em campos de vários tamanhos, proporcionais 
aos vários continentes. O Chefe pergunta que 
tamanho terá proporcionalmente os campos 
de cada continente, e qual corresponde ao 
nosso. (Resposta escrita, por patrulha). 

6.º — As cinco maiores cidades da Amé- 
rica do Sul devem fornecer representantes para 
uma reunião. 
" Pergunta: De que cidades êles são? (Res- 
posta escrita, por patrulha). 

€ 7.º — Todos estão cansados e vão descan- 
sar, mas nosso grupo foi escalado para guarda. 

JOGO — GUARDA NOTURNA. — Sentam- 
se todos em círculo, ficando um de pé, que 
representa o guarda, e circula em redor do cír- 

culo, por fôra. À sua vontade, no seu giro, 
bate no ombro, de quatro ou cinco companhei- 
ros sentados, em vários lugares. Os elementos 
assinalados levantam-se e seguem atrás do 
guarda, em marcha lenta. A um dado momen- 
to o guarda grita: — Aos lugares! e toma rá- 
pido o lugar vago mais próximo. Todos os 
Outros que estão de pé procuram ocupar os 

lugares vagos que restam. Um ficará de sobra, 
que será o próximo guarda, e o jogo continúa, 

NOTA: — Enquanto o guarda e compa- 
nheiros circulam todos podem cantar uma can- 
ção lenta. 

8.º — Despertam todos, de manhã, com 
uma canção apropriada ao nascer do dia, por 
exemplo “Acorda, Escoteiro”. 

9.º — Os esportistas devem agrupar-se por 
paises, para um desfile. 

PERGUNTA: — Quantos grupos formarão 
os esportistas da América do Sul. (Resposta es- 
crita, por patrulha). 

10.º — No grande Estádio realizam as com- 
petições esportistas; tomaremos parte nelas. 

A) — Salto em altura: 

Todos estão em círculo, de pé, e o Chefe 
ao centro, fazendo girar uma corda comprida 
com um peso amarrado na extremidade. A cor- 
da deve girar baixo, saindo o peso um pouco 
para fóra do círculo, e todos saltam quando a 
corda passa. 

- NOTA: — O peso deve ser de algo mole 
que não machuque, por exemplo, um saquinho 
de areia. 

- Os que falharem perdem um ponto, na con- 
tagem da patrulha, 

e 8); — Salto em extensão: 

= 

patrulhas se cá lncam em fila indiana, fi- 
bad numa linha de partida, mar- 

“as patrulhas. a io Ro 

     
Mom 
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] MM 
os monitores numa | 
têm um bastão, Ao sinal de p; 
tores abaixam-se, colocam os bas 
na dobra dos joelhos e passam 
baixo, segurando os bastões na de 
velos. Nessa posição correm at 
chegada, largam os bastões, voltam. 
e batem no ombro dos segundos, « 
a mesma coisa, e assim até o último, 
patrulha que terminar mais rapidamente. pes 

= Ped 

19 
Todos se colocam numa linha de partida di 

a um sinal inclinam-se, segurando os tornoselo: 
com as mãos. À um segundo sinal partem e 
procuram chegar à linha de chegada. Ganha a 
patrulha que se completar antes na chegada. 

NOTA — Pode-se aumentar o número de 
competições semelhantes. 

11.º — Os resultados das competições fo- 
ram ótimos, e defendemos as nossas córes com 
grande honra. À noite houve grandes festejos 
com muita iluminação e fogos de artifícios. 
Nós também participamos com alguns “fogue- ] 
tes”. 

FOGUETE — Todos em círculo, com o “Che- | 
fe ao centro. O Chefe gira sôbre si mesmo, 
apontando com o dedo, e os apontados no pri- 
meiro giro batem com as palmas da mão no | 
chão; no segundo giro batem nos joelhos; no E 
terceiro giro batem no peito; no quarto, quin- i 
to e sexto giro imitam o ruído do foguete an- 
tes da partida, com o som zum... O Chefe 
ergue o dedo para o alto e todos juntos gri- 
tam VIIIl. Ao baixar rapidamente o dedo, 
todos gritam VÁ! e acompanham o sinal pi 8 
Chefe, gritam: BRASIL! BRASIL! BRASIL! * na 

12.º — Estamos no pôrto, prontos para em. 
barcar de volta. Nêste momento chega um 
homem que tem parentes em São Paulo, 
deseja saber como poderá ir com o 
faté o pôrto de Santos, qual o caminho 
seguro, quais as ilhas, cabos, pôrtos, etc,, j 
cus passar. Resposta por escrito, por patru-. 
lha 

13.º — Estamos viajando e 
Equador, sob um sol muito 
dante sofre um ataque de in 

A) — PERGUNTA 
aconselhar para tratamei 
crito, por tt & 

a a, 

Rapto, 4a? 

D) — Passo a passo: 
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Í O MONITOR 
(Escrito especialmente, para os chefes que não uti- 

lizam o monitor, como a 
de uma Associação). 

O monitor prôópriamente dito, na Sua patrulha tem tanta responsabili- ade, quanto o próprio chefe na sua associação. 
Que pode fazer o pobrezito sem que o chefe lhe dê responsabilidade inte- gral. E' o que se observa por aí afóra, por êsse estado, e seguramente fóra de suas fronteiras. 
O monitor serve apenas para cons- tar. Por ser um dos mais saídos de sua patrulha, já é monitor, pois o che- fe acha-o um tipo ideal para o cargo. Mas, onde estão as responsabilidades, se o chefe não as deu, nem mostrou onde encontrá-las, onde está a orien- tação segura para dirigir sua patrulha, se o chefe nem siquer ex- 

     

  

   

     

      

    

   
    
   

       

    

   

   

     

   

   

alavanca principal na vida 

noviço e de 2.º classe, pratica, não 
teóricamente, como muitos tentam 
fazê-lo sem resultados; levá-os ao 
campo sempre que possível; os sába- 
dos e domingos, são ótimos dias para 
uma excursão ou acampamento de fim 
de semana, tão suave, para nossas bôl- 
sas e de grande aproveitamento; en- 
sina-os a cozinhar, a fazer programas 
e a cumpri-los, a dar conselhos, etc., 
e verás, dentro em breve, teu Grupo soerguer-se do abismo em que se achava metido. Deverás fazer reuniões curtas, porém, eficientes e continuas; jogos, cânticos, trabalhos manuais e, também, uma vez ou outra, deves vi- sitar uma associação vizinha, Só assim, 
  

pPlicou o que é um monitor 
de patrulha? 

O efeito faz-se notar in- 
continente, ao ato de posse 
de novo monitor na patru- 
lha. O chefe, êle mesmo foi 
quem o escolheu como é do 
normal, mas, vem sempre 
com umas como estas: 
Meus monitores, são uns 

  

  

   

      

   
   

  

        

  
fracassos, meu grupo tende ruir, nem 
sei mais o que fazer. Éle só não faz 
desistir, porém, põe outros monitores, 
para vêr se as coisas melhoram um 
pouco. Vêem os novos monitores, nas 
mesmas condições das dos anteriores. 
Não se deve ser assim. Vamos fazer 
as coisas da maneira escoteira, da ma- 
neira certa e técnica, dentro dos nos- 
sos regulamentos, como elas podem e 
devem ser. Comecemos novamente, 
como se estivessemos formando um 
novo Grupo de Escoteiros, esqueçamos 
O passado. Vens! Fazes comigo. Esco- 
lhes oito ou dez dentre os teus ra- 

es, que ainda restam da tua fra- 
la Tropa, ensina as provas de 
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meu caro irmão poderás fazer algo por ti e pelo Escotismo. Outra solução não existe, não seguindo estas regras, es- tás completamente equivocado. Após tôda essa luta, divide quatro ou cin- co, dos que restaram, e manda que completem as suas patrulhas. Convém antes, indicares o monitor, que sem dúvida saberá escolher, o seu compa- nheiro, que o substituirá em suas ár- duas tarefas. Talvez agora tenhas 1 nitores, mas aquêles... pode-se mar, que são monitores? 

    

   

    

Guarací 
(Do “Monitor Regi 

Escoteira de Perr 
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Temário apresentado ao Il Rover-Moot 
da Região do Distrito Federal 

Durante a 
realização do 
“II Rover. 
Moot” da Re- 
gião do D, Fe- 
deral, levado a 
efeito em Te- 
rezópolis nos 
dias 14, 15 e 
16 de novem- 
bro último, os 
pioneiros re- 

presen- 
tantes das Re- 

giões do D. Federal, São Paulo e Minas Ge- 
rais ali reunidos, tiveram opontunidade de de- 
bater em conjunto o tema “Finalidades do 
Pioneirismo”. Êste tema, que constituiu a pa- 
lestra-debate apresentada ao “| Rover-Moot” 
desta Região, realizado em Itatiaia em 195, 
foi agora apreciado sob três aspectos distintos, 
constituindo temas assim formulados: 

  

1.º tema — “O pioneiro deve aproveitar . 
do pioneirismo mas lembrar-se que é um mo- 
vimento com diretrizes a serem seguidas”. 

2.º tema — “O pioneiro deve cumprir o lema 
Servir”. 

3.º tema — “O pioneiro em cargo de dire- 
ção ou chefia”. 

Êstes temas por si comportaram diversos itens 
conforme será visto a seguir. 

A importância dos temas apresentados com 
seus respectivos itens foi comprovada pelo 
grande entusiasmo, interêsse e animação pro- 
vocados durante os debates cujas, conclusões 
são aqui apresentadas na fórma de sugestões 
e resoluções, transcritas pelo pi Carlos Gus- 
mão de Oliveira Lima, que as redigiu, como 
coordenador que foi do Temário. 

SUGESTÕES E RESOLUÇÕES APROVADAS NO 
H.º ROVER-MOOT DA REGIÃO DO D, F. 

1,º TEMA: “O PIONEIRO DEVE APROVEITAR 
DO PIONEIRISMO MAS LEMBRAR-SE QUE E 

MOVIMENTO COM DIRETRIZES A SE. 
s REM SEGUIDAS”. 

  

          

    

    
    

      

ALERTA!      

   
Fabio de Alcantara .» 

Com. Pi da Região do D. F. 

nar melhores programas de atividades em ge- 
ral pois não é a falta de tempo que afasta o 
Pioneiro e sim a falta de bôa chefia e bôas ati- 
vidades”. 

2 — O uso do uniforme — Sugestão: “Que 
seja suprimida a Regra 25-3 do Reg. Téc. Esc. 
pelo órgão competente”. (aprovada unanime- 
mente por todos os presentes ao Moot). 

Resolução: “O uso de bons e corretos uni- 
formes é propaganda fóra do Movimento e 
exemplo dentro das Associações”. 

3 — O adestramento pioneiro — Sugestão: 
“Cursos para Mestre Pioneiro imediatamente, 
pois o adestramento pessoal do Pioneiro reflete 
o adestramento do Mestre”. 

4 — O exemplo dos Pioneiros para Seniores: 
e Escoteiros. — Resolução: “Reuniões Gerais 
da Associação, ocasionais e sem quebra da 
unidade dos Ramos, constituem fator de entu- 
siasmo e possibilidade o exemplo dos Pionei- 
ros para os demais membros da Associação”. 

5 — Pregramas de Reuniões de Clã. — Ro- 
solução: “Os diversos assuntos para as Reuniões 
de Clã devem ser sugeridos pelos próprios Pio- 
neiros”, 

6 — Rotina e desinterêsse. — Ver resolu- 
ções e sugestões dos ítens 1,3 e 5. 

7º — Atividades pioneiras de campo e mar. — Resolução: “Cada atividade deve ser 
realizada com finalidade preestabelecida sen- do mais indicado o sistema de grupos mínimos 
em que horários e interêsses se conciliam mais 
facilmente”. 

1º TEMA: O PIONEIRO DEVE CUMPRIR O 
LEMA “SERVIR”. 

1 — Os vários serviços sociais. — Resolu.. ção: — “O Serviço (seja a redação de uma carta para outrem ou a indicação de um em. prego, etc.) é a Bôa Ação do Pioneiro”. 
solução: “As Especialidades de Prime 
corros e de Intérprete são as mais. 
para o Serviço”. Resolução: “O Se 
quanto possível deverá ser contint 
exemplo em Hospital o 
ção, etc.) ; poderá no 

5 — Grandes ou pe 
balho, — Resoluç 
Trabalho trazem 
to campo 

    

     

   
   

  

    

     



   

     
    

   

         

    

    

D —- Red, 
| — [PL e suas finalidades, 
» O servir como propaganda do Movl- 

mento, 

HIS TEMA: “O PMONEIRO EM CARGO DE 
DIREÇÃO OU CHEFIA”, 

| Conporação com a Associação, Distrls 
to ou Região, — Resolução: “O adestramento 
individual do Pioneiro (estágio probatório) e o 
seu razoável aperfeiçoamento técnico devem an. 
teceder a sua participação em Diiteção ou 
Chefia”, Resolução: “Uma vez adestrado o Plo. 
neiro deve ter algum cango, de sua livre escolha, 
na Associação, Distrito ou Região: de simples 
instrutor de uma das provas de Lobinho a um 
cargo de Comissário”, 

2 “Preparo técnico para Chefia e Dire- 
ção. Resolução: “Apenas quando razoavelmen» 
te apto para determinado encargo é que deve o 
Proneiro aceitá-lo, evitando-se assim Improvisa 
ções”, 

3 As possibilidades do Ramo dos “antigos 
escoteiros”, Sugestão: “Devem ser distinguidos 
dois objetivos diversos; 

a! Volta à atividade e teremos um novo es- 
coteiro em vez de um antigo, 

b) Participação do antigo escoteiro nas di- 

versas formas de cooperação, 

Sugestão: “A campanha de arregimentação 
deverá ser por Associação, Mas o aprovelta- 
mento da coperação deverá estender-se à Região 

e à V.E.B. através de um coordenador que 
trace diretrizes e colija os dados”. Sugestão; 

“Visitas, convite a festividades ou reunião Ín- 

tima, bola de neve etc., são bons métodos de 

arregimentação documentada”, 

4 A hierarquia e a disciplina entre pionei- 

ros. — Sugestão: “Seja modificado o Reg. Téc, 
Êscot. na parte referente a Equipe Pioneira pois 
esta não deve ser permanente, aparecendo tem. 
porariamente para congregar Pioneiros em tôrno 

de um mesmo interêsse”, Resolução: “As idéias 
para serem adotadas pelo Clã devem ser vo- 
tadas, após discussão. Poderá o Mestre Pio- 

neiro vetá-las, dada sua responsabilidade sô- 
bre o Clã”. Resolução: “A disciplina entre Pio- 
neiros, sempre existente e com o caráter de 
auto-disciplina, varia de intensidade conforme 
a atividade”, 

6 -—— A literatura e a formação de líderes — 
Sugestão: “A Editora Escoteira deveria manter 
uma Equipe de Tradução, atendendo com prio- 
ridade a tradução dos livros básicos; Livro do 
Lobinho, Escotismo para Rapazes, e Caminho 
para o Sucesso”, Resolução: “A leitura em con- 
junto, com debates e anotação das conclusões 
é um bom sistema para traçar diretrizes”. 

— NOTA: o item 5.0 Pioneiro como membro 
“ “da Equipe de Ensinamentos foi parte do 1. 

nm 

  

curativo 

rápido 

EVITA 
INFECÇÕES 

  

Contém poderoso 
antissóptico 

Uma simples bôlha d'água, um 
corte, uma espinha, podem 
provocar uma grave infecção. 
Proteja-se com a Atadura 
Adesiva Band-Aid, o curativo 
pronto para aplicar, Tenha-a 
sempre à mão. 

                            

     



  

   

   
   de agósto deste ano, 

realiza-se o “V Ro- 
ver-Moot” | Mundial, 
que é o Jamboree 
Mundial dos Pioneiros 
e que se reune de qua- 
tro em quatro anos, 

em países diversos. O deste ano será 
na Suiça, em Kandersteg, onde existe 
um Chalé Escoteiro, e terá por lema 
“AD FONTES”, como um incentivo 
aos pioneiros para buscarem as fontes 
de tudo. 

Este lema ou divisa presidirá às 
reuniões e debates da Conferência dos 
Pioneiros e cada delegação será con- 
vidada a apresentar assuntos para os 
temas de discussão, designando os 
responsáveis para tomar parte nos de- 
bates. Seis foram os temas previstas e 
são os seguintes: 

1º — A Carreira do Pioneiro — 
Exposição sôbre a sua evolução nos di- 
ferentes países: passagem de divisão, 
“noviciado”, preparação para a inves- 
tidura, investidura e partida do ramo, 
etc. Debates acêrca de assuntos que 
B.-P., não fixou ou sôbre que tenha 
feito alusão. Não se trata de procurar 
uma nova doutrina, mas de afirmar as 
nossas posições e alargar a nossa in- 
fluência. Falar-se-á sobretudo da ati- 
vidade do Pioneiro. 

2º — O Pioneiro e a família — 
Além da Igreja mais ninguém se tem 
ocupado em preparar o jovem para o 
seu futuro cargo de chefe de família. 
Contudo, é na idade dos pioneiros 
mais velhos que melhor devem estar 
preparados para essa missão. Quais são, 
nêste campo, as experiências adquiri- 
das em cada país? Em que medida são 
elas aplicáveis a outros? 

3º — O Pioneiro e os deveres cí- 
— A educação de cidadãos 

entes de suas responsabilidades 
itas vezes bem imperfeita; nem 

a”, 
PR da: 

Ie à 

A Cd dia na 
É 7 

       

  

   

            

sarem por êles próprios 
assunto, B.P. most 
nho, — Questão de mé    

  

        

       

  

   

   
   

    

  

    
   
   

    

    

tleve acompanhar o homem tôda. 
vida. A sua influência não deve 
sar ao sair da escola. À idade c 
neiro deve ser o tempo da ma 
e da construção deste ideal. 

5º — O Pioneiro no mundo 
— O Ramo Pioneiro ganha mais 
que nunca importância. Para o Mo 
mento Escoteiro ela jámais foi tão ú il, 
Que é que B.-P. tem para dizer aos 
jovens dos dias de hoje? 

6.º — O Pioneiro, à compreensão 
internacional e a paz — À nossa con- 
tribuição para a compreensão inter-. 
nacional. Fazer a ponte, no Movimen- 
to Escoteiro, entre o nacionalismo e o 
internacionalismo. Servir, para que: 
melhor se compreendam e se aproxi- 
mem um povo ao outro. 

“a 

No círculo de Mestres Pioneiros, 
discutir-se-ão mais particularmente 
assuntos especiais, tais como:     

   
   

  

   

   
    

    
   
   

  

   

a) O método da formação do pio- 
neiro — À formação, no ramo escotei-. 
ro, inspira-se nos mesmos princípios. fundamentais em todos os países, en- quanto variam de país para país no ramo pioneiro. Será indispensável desejável estabelecer princípios 
muns? Debate e troca de experiên cias. 

b) Recrutamento de pioneiros no seio do Movimento ou fora dê Como é feita a pasagem de ro O pioneiro nos diferentes. erá preciso fazer recrui 
ovimento ou a passage 

mesma? Quais são . adquiridas no u 

  

   

   

    

   

      

   

        
   

  

    

 



   
    

    

SOLO 

Je te plumerai. 

  

4 - lou.et . te 

    

  

plu-me-rai te  plu-me-rai la têt, 
SOLO CHOEUR 
IRécapitulation IsoLo | CHOEUR CN 

  

Ah,la tête,ahjla tête A-lou.ette, alou.ette, 

6! GAIVOTA 

(Tradução de “Alouete”) 

Ô! Gaivota, Ó gentil Gaivota 
Ô! Gaivota, Ó gentil Gaivota 
O! Gaivota, eu te pelarei. 
O! Gaivota, Ó! gentil Gaivota 
O! Gaivota, eu te pelarei. 
Sólo — Eu te pelarei a testa 
Côro — Eu te pelarei a testa 

| Sólo— E a testa 
— Cro — E a testa 

L'ALOQUE 

A. lou.et te, gentillcealouet.te A. tou-et-te,. 
CHCEUR 

A. lou.et- te, gentille a lou.et . te, 

ge te pglu.me.rai. 

CHGEUR 

la "tety 

Canção popular 

    

     

  

      
FIN SOLO É. 

Je te 

    

      

    

    

    

      

    

      

Ah! 

4 — Eu te pelarei a nuca | 
5 — Eu te pelarei as patas | 
6 — Eu te pelarei o dorso 
7 — Eu te pelarei o rabo, etc. 

6! LOBINHO 

6! Lobinho, Ó!e 2? 

Ó! Lob         

  

   



   

  

   
      

     
    T- | = t 

RE po de LM 

meiro Jamboree Internacional, 
920 em 

or milhares de escoteiros, de 
e vinte e uma nações. Nêste Jam- 

'boree, Baden Powel foi aclamado “O Chefe” 
de tôdas as nações escoteiras. 

2 — Os indígenas da América Central usa- 
vam espelhos feitos de pedras. Eram feitos de 
hematite, uma pedra vermelha que toma magní- 

. fico polimento, 
3 — A maior chaminé que existe está em 

Glasgow, na Escócia, tem 142 metros de al- 
tura. 

4 — Na Nova Zelândia existe um “geyser”, 
o Waimangu, que atira jatos de lodo e vapor 
a uma altura de 300 metros. 

5 — O Brasil atualmente não possue vul- 
cões em atividade, porém, presença de basaltos, 
tufos e mais vestígios do vulcanismo, leva a crêr 
que, nos tempos geológicos precedentes, houve 
erupções no Itatiaia, na Serra de Caldas e no 
Tinguá — no Rio de Janeiro; na Serra do 
Mar no Rio Grande do Sul, e nas Ilhas de 
Fernando de Noronha e Trindade. 

6 — O 1.º Rover-Moot Universal, realizou- 
se em 1931, em Kandersteg, na Suiça. 

    

x 

Caixinha do Saber 

Pelo Chefe 
lido Nascimento Alves 

Construção de Barômetro para a sua 
sede. 

Material necessário: 

a) Álcool puro. 
   

    

  

     

    

   

  

EE b) Cântora.: 
ER) Salitre. | 

— d) Sal amoníaco. . | 
À he uodtiiçõo * $i) o 5 is isto + 2 

ras Grs ária: 
RR dy 5 

   

  

a 

Olimpia, Londres, e 
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FUNCIONAMENTO: 

  

1 — líquido límpido tea 
TEMPO. e 

2 — líquido turvo — CHUV 

3 — Cristais no fundo SM 

DAS. a 

4 — Flocos sobrenadando — 7 
PO VARIAVEL. À 

5 — Corpúsculos sólidos agitanc 
se no líquido: TEMPESTADE. 

6 — Filamentos na parte superi 
aa 

VENTOS. À 

OBSERVAÇÃO: — Querendo m 
lhorar seu aparelho, instale-o em | 
tábua onde se tenha feito o colo 
conter o vidro e escreva, ao longo as 
suas observações do conteúdo, com 
as equivalências do tempo. 

Agora mãos a obra: 
    

    

    
    

PARA O COZINHEIRO DO - 
ACAMPAMENTO 

     

      
| O descascar de uma cs: vêzes um suplicio para para evitar o choro, ao c tenha-as debaixo 

resolvido. Man pselta =: 
e a ) 
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Ajuri Escoteiro de Macaé 

A Região Escoteira do Estado do Rio 
é uma das que bem compreenderam 
que o Escotismo é um Movimento e 
como tal precisa de empreendimentos, 
atividades e realizações, por maiores 
que sejam os obstáculos a vencer, 

Mantendo esta sua elogiavel orien- 
tação e de acôrdo com o programa de 
sua “Semana Escoteira”, realizou na 
cidade fluminense de Macaé, um Ajuri 
Escoteiro de 18 a 21 de abril findo, 
com os melhores resultados. Em vagões 
especiais da Leopoldina seguiram as 
representações escoteiras para Macaé. 
Ao chegarem a Macaé, devido ao mau 
tempo reinante, que impediu a insta- 
lação de seus acampamentos, as Tro- 
pas Escoteiras ficaram acantonadas no 
Grupo Escolar “Visconde de Quissi- 
mã”, mas, no dia seguinte, logo insta- 
laram seus acampamentos no vasto 
terreno junto ao forte Marechal Her- 
mes, perto do mar e começaram sua 
vida de campo, executando o progra- 
ma estabelecido. 

Na chegada da Santa Imagem de 
Nossa Senhora de Fátima, tôdas as 
Tropas Escoteiras tomaram parte nas 
solenidades, acompanhando a procis- 
são até à Matriz. No acampamento, o 
Comissário de Escoteiros, Rev. Pe. 
Adauto Menezes, rezou a Santa Missa 
para os escoteiros católicos. 

    
A visita do Prefeito de Macaé ao acampamento, cer- 
cado de alguns chefes e uma barraca dos escoteiros 

do mar. 

Tendo se declarado um princípio 
de incêndio, na tarde do dia 19, no 
Grupo Escolar “Visconde de Quissimã”, 
os escoteiros fizeram sua boa ação co- 
letiva, em coperação com os soldados 
do Forte Marechal Hermes, extinguin- 
do-o, prontamente, 

Em Macaé as Tropas Escoteiras fo- 
ram recebidas com a melhor hospita- 
lidade, sendo de destacar a cooperação 
do Prefeito e do Cap. Ayrton Pache- 
co, assim como da Associação de Esco- 
teiros de Macaé, dirigida pelos chefes 
Dr. José Passos e Hely Brochado, in- 
cansaveis para o maior êxito desta 
concentração escoteira. 

O Ajuri Escoteiro de Macaé, foi di- 
rigido pelo Comissário Regional do Es- 
tado do Rio, Ch. Dr. J. K. Cunha La- 
ges, auxiliado pelos Chefes Comte. 
José de Araujo Filho, Pe. Adauto Me- 
nezes e muitos outros. O “Fogo de 
Conselho”, em homenagem à popula- 
ção de Macaé, no dia 19, teve uma 
mumerosa assistência e tôdas as Tro- 
pas acampadas contribuiram para 
a boa demonstração escoteira reali- 
zada. ; 

Está de parabens a Região Escoteira 
do Estado do Rio por esta atividade 
realizada, que demonstrou o valor e 
bom espírito de suas Tropas Escotei- 
ras e o destacado trabalho em pról da 
Causa Escoteira que vem realizando. 

  



   
- No... Pod EM doi e si, sã E Mar ea; 

' No ' 
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Do o Petry; mst rot 
1 SR ' | 

F: Pe o Senador Dr. Mozart Lago, an- 
— tg É ode da União dos Escotei- 
Pros Brasil, membro da Ordem do 

Tapir de Prata, acaba de ser apresen- 
tado no Senado o seguinte: 

   

PROJETO DE LEI 

Reconhece a Federação das Bandei- 
rantes do Brasil, como órgão máximo 
do escotismo feminino: 

Art. 1.º — Fica reconhecida a FE- 
DERAÇÃO DAS BANDEIRANTES DO 
BRASIL no seu caráter de instituição 
destinada a educação extra escolar, 
como órgão do escotismo feminino 
brasileiro e obra de utilidade pública; 

Art. 2.º — A FEDERAÇÃO DAS 
BANDEIRANTES DO BRASIL mante- 
rá sua organisação própria com direi- 
to exclusivo ao porte e uso de unifor- 
me, emblemas, distintivos, insígnias e 
terminologia adotados nos seus esta- 
tutos e regulamentos, necessários à 
metodologia bandeirante: 

Art. 3.º — A FEDERAÇÃO DAS 
BANDEIRANTES DO BRASIL realiza- 
rá mediante acôrdo, suas finalidades 
em cooperação com as autoridades do 
Covêrno; 

Art. 4.º — A FEDERAÇÃO DAS 
BANDEIRANTES DO BRASIL, é o 
Poder Executivo autorizado a conce- 
der, anualmente, no orçamento da 
República, subvenção auxiliar à satis- 
fação de seus fins. 

Art. 5.º — Esta lei entrará em vi- 
E ua publicação revoga- 
“das ções em contrário. 
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«««e não se esqueça de ar 
no seu bornal um pacote de 

BISCOITOS AYMORÉ     
JUSTIFICAÇÃO — Não há que 

não conheça em nossa pátria as “Ban: 
deirantes do Brasil”, ou melhor a 
bandeirantes da D.2 Jeronima Mesqui- 
ta, a ilustre e benemérita dama brasi. 
leira, que aos regalos da vida, aos é» 
plendores das altas rodas que brilham 
e se divertem em nossa sociedade « 
que lhe seriam franqueadas em razê 
de seu nobre bêrço, de sua fo e 
de sua inteligência preferiu os duro: 
encargos e sacrifícios da educação « 
nossas jovens patrícias. Parecerá in- 
crivel que só agora se cogite 
nhecer a FEDERAÇÃO DAS B 
RANTES DO BRASIL, co o órt 
máximo dos escotismo femin 
nossa terra concedendo-lhe as. 
que já há muito foram defe 
Govêrno à União dos es 
Brasil, que é o órgão má: 
tismo masculino, Mas, 
po de fazer-se o que 
deração das Ba 
completou no 

  

      
   

       de



MAIO-JUNHO DE 1953 ALERTA! 

  

A LICÃO DE NATAÇÃO 

      

  

            
  

— E, sobretudo, nada de ter — E” aqui que tu vais apren- — Vamos e... coragem. 
mêdo da água... der a nadar. 

  
  

VAN ENTE 
        

                   
—. Será que êle tenha “virado” — Graças a Deus que apare- — Outra vez e sempre... 

submarino?!! ceste. Vamos ensaiar outro mé- muita coragem. 
todo do Manual. 
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— Chefe, acuda-me que eu | 
me afogo. já estou sem folego. 

que deve trazer um « 
todo para ensinar a na 

x 

oq 

  pes   

   
   

     

    

     



      

Er ALERTA! 

PROVAS DE CLASSE 

Intencionalmente chamei a éste ca- 
pítulo “Reparações Anuais”, para que 
se me permita incluir nêle a revisão 
anual das provas escoteiras. Creio que 
cada ano, de preferência no outono, a 
Tropa deve dedicar-se a pôr em or- 
dem a casa, no que se refere aos seus 
conhecimentos escoteiros. Isto requer 
que voltemos atrás ao caminho trilha- 
do, a ver se todos os membros da Tro- 
pa conhecem as provas de Noviço; se 
todos os de Segunda Classe conhecem, 
também, suas provas: e se todos os de 
Primeira Classe estão ao corrente do 
que devem saber, de acôrdo com as 
insígnias dessa especialidade. Temos 
estrita obrigação com a Tropa, com o 
Escotismo e também com os rapazes, 
a vêr se não estão fazendo uma palha- 
çada. 

Esta tarefa não necessita ser, nem 
comprida, nem tediosa. Pode-se en- 
carregar os Monitores de fazerem a re- 
visão das provas de Noviço e de Se- 
gunda Classe, nas reuniões de Patru- 
lha, ou durante o tempo dedicado nas 
reuniões de Tropa, às Patrulhas. Al- 
guns jogos e competições, cuidadosa- 
mente preparados, são suficientes para 
que o Chefe de Tropa dê conta de que 
se retêm o conhecimento necessário. 

Existe uma grande variedade de jo- 
gos e treinos de que se pode utilizar 
com êste assunto, e qualquer idéia já 
muito usada deverá ser posta de lado, 
buscando-se sempre a variedade. No- 
vamente é êste um assunto de enge- 
nho e de recursos. Para a revisão da 
Primeira Classe e dos conhecimentos 
superiores a ela, requer-se um pouco 
mais de trabalho, porém, aí também se 
podem incluir jogos e competições, 
ainda quando o número de escoteiros 
que tomam parte tiver que ser neces- 
sariamente limitado. Por isso, é preferi- 
vel dedicar a esta revisão à tarde de 
“Sábado, ou em alguma outra ocasião. 

   

   

  

(Extrato do “Scouts” de Gilcraft) 

Alguns Chefes dizem que esta re- 
visão é desnecessária e que seus esco- 
teiros resmungam. Não é desnecessá- 
ria, e sim essencial para a consolida- 
ção que deve, ser efetuada antes de 
poder avançar. Se os escoteiros res- 
mungam, geralmente é uma prova de 
que é necessária. Se não fosse neces- 
sária, o tempo empregado nela seria 
infinitesimal. Se há que suar para re- 
passá-la, é porque se esqueceu. O que | 
o Chefe de Tropa tem que fazer, é es- 
tabelecer no Conselho de Graduados 
e na Tropa mesma um sentimento de 
que a honra da Tropa e de cada um 
de seus membros está em perigo, en- 
quanto não demonstrem todos que seus 
conhecimentos, de acôrdo com o grau 
a que pertencem, estão em dia. Uma 
vez que essa espécie de tradição te- 
nha sido estabelecida, pode-se deixar 
nas mãos dos Monitores e dos Chefes 
êste assunto. Eles sabem quando as 
normas vão decrescendo e não duvi- 
darão em dar conhecimento ao Chefe 
para que aja. 

Às vezes, as reparações são neces- 
sarias se quizermos que a casa resista, 
firme e segura, contra vento e maré. 

      

         

ESCOTEIROS! 
- Cumpram 0 artigo 9.º 
da Lei, depositando suas 
economias na CAIXA ECO- | 
NOÔMICA FEDERAL DO RIO 

DE JANEIRO |   |
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Cruzeiro do Sul 

PARA OS FOGOS DE CONSELHO 

Tudo vai, sem novidade 

Patrão. —- Tibúrcio (creado). 
Patrão — Olá Tibúrcio! tu por aqui? 
Tibúrcio — Ah! O meu patrão. 
Patrão — Então vens ao Rio e não 

me procuras? Porque não foste logo a 
minha casa? 

Tibúrcio — Ora essa, então, não 
havia de lá ir? 

Patrão — Pois, sim. Mas não foste. 
Tibúrcio — Eu ia já lá. .; 
Patrão — Chegaste agora mesmo? 
Tibúrcio — Não, senhor. Cheguei 

“Ontem e desde que eu cheguei, que es- 
“tou para ir lá já... 

| — Então, como está tudo 
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Triângulo Austral 

M (módulo) é um segmento retilinio arbitrário consoante o tamanho da bandeira. Destarte, 14 M será, 20 M será sua largura, 3,5 M o raio do círculo. M. As indicações do esquema 
acima dispensam qualquer outra explicação. 

Tibúrcio — Tudo bem, sem novi- 
dade. 

Patrão — E o meu cavalo ruço... 
o “Janota”, 

Tibúrcio — Ah! é verdade; esque- à 
ci-me de lhe dizer que êsse é que não 
tem passado muito bem... ae 

Patrão — O que é que êle t 
Está doente? a 

Tibúrcio — Não senhor. 
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Tibúrcio — Morreu no incêndio que 
houve lá na cocheira. 

Patrão — O quê? Houve incêndio 
na cocheira? 

Tibúrcio — Sim, senhor. Ardeu tóda 
e o pobre “Janota”, que estava lá den- 
tro, foi-se, também. Coitadinho! 

Patrão — Mas, como pegou fogo a 
cocheira? 

Tibúrcio — Pegou da casa. 
Patrão — Da casa?! 
Tibúrcio — Sim, senhor. A casa ar- 

deu tôda. 
Patrão — A minha casa ardeu tôda?! 
Tibúrcio — Sim, senhor. E por mais 

que fizessemos, não foi possível im- 
pedir que o incêndio passasse à co- 
cheira. Mas, o mais vai sem novidade. 

Patrão — Mas, como foi que pegou 
incêndio na casa? 

Tibúrcio — Foi uma tocha açesa 
que caiu do tocheiro. 

Patrão — Uma tocha?! 
Tibúrcio — Sim, senhor. Caiu uma 

tocha em cima do pano do caixão e foi 
tudo pelos ares. 

Patrão — Do caixão?! Mas, qual 

caixão? 
Tibúrcio — Do caixão, onde estava 

a defunta. 
Patrão — Mas, que defunta? 

  

CAMPO-ESCOLA DE ITATIAIA a 
A Associação de Escoteiros de São João Batista da Lagôa reali ] p 

val, um Acampamento de Férias nêste Campo-Escola. rot no vitima aa 
de uma árvore e a refeição numa mesa construida no campo. 

MAIO-JUNHO DE 19º 

Tibúrcio — A senhora sua mãe. 

Patrão — A minha mãe? Pois a mi- 
nha mãe morreu? 

Tibúrcio — Morreu, sim senhor, 
Mas, o mais vai sem novidade. 

Patrão — Mas, de que morreu mi- 

nha mãe? 
Tibúrcio — De desgosto, coitadi- 

nha. 
Patrão — De desgosto, porque? 
Tibúrcio — Pela morte do senhor, 

seu pai. - 

Patrão — Então, meu pai, morreu, 
também? 

Tibúrcio — Não senhor: enforcou- 

se. Mas, o resto vai tudo sem novi- 
dade. 

Patrão — Meu pai enforcou-se? 
Tibúrcio — Sim, senhor. Quando   lhe fizeram a penhora a tôdas as fa- 

zendas e viu que estava arruinado, 
que ficava a pedir esmola, foi a uma 
corda e... zás..., mas, O resto vai 
tudo sem novidade. 

Patrão — (Fica esgazeado, quer 
falar e não pode, caindo, sem senti- 
dos). 

Tibúrcio — Mas, por que será que 
êle tenha perdido os sentidos? Se, 
graças a Deus, tudo vai sem novida- 

(sai arrastando o patrão). de... 

  

   
   

Na fotografia acima, o Pp
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ESCOTISMO DO MAR 

Na bela aventura que o mar proporciona, dirigindo seus próprios barcos, 

aprimorando suas qualidades nas lutas que sustentam, os Escoteiros do 

Mar continuam em bom progresso. Ácima, a fotografia do “Ararigboia”, 

em plena atividade, de velas enfunadas, da Associação dos Escoteiros 

“Nossa Senhora da Boa Viagem”, dirigida pelo Ch. Comt. José de Araujo 
Filho, 

Acampamento de Escoteiros 

Muitas são as 

Rr pessoas que fa- 

| r lam na criação 

de asilos ou re- 
formatórios on- 
de recolher o 

grande número 

de jovens desa- 
justados, como 
solução para Os 

males sociais. 

Outros preconi- 
zam a organiza- 

ção de “escolas 
agrícolas”, que 

nem sempre al- 

cançam os fins colimados. 

  

Inúmeras são também, as organiza- 
ções criadas em todo o mundo e desti- 
nadas exclusivamente à juventude, 
mas a maioria destas atêm-se aos es- 
porte, jogos de salão, etc., descuidan- 
do-se da parte primordial de um 
clube juvenil, que é a educação moral 
de seus associados. Abrangendo todos 
os setores, tanto o moral, como o so- 

cial, físico e religioso, temos o Movi- 
mento Escoteiro, que teve, desde o seu 
início, o apôio dos maiores vultos edu- 
cacionais do mundo, congregando em 
suas fileiras, desde o filho do mais 
rude camponês ao do mais alto expoen- 
te da nobreza européia. 

O escotismo educa e orienta o jo- 
vem em todos os sentidos, tornando-o 
apto a enfrentar as vicissitudes da    
 



    

  

        

     

    

    

    

  

APUa 

bre e a devoção à Pátria, 
E hecimento de disciplina, o 
culto do dever e o respetio ao bem 
alheio. 

O escotismo não existe para arre- 
Simentar massas dóceis de automatos, 
mas para orientar o jovem na senda 

bem, através de uma disciplina 
conciente. Como prova, aí estão os 
grandes acampamentos de férias, que 

   mais velho, q 
Êste verão, já realiz; 

mentos nada menos de 14 gru 
ta cidade, todos com excelentes 
tados. Os três que faltam, pertence 
tes ao Círculo Operário, seguirão em 
breve para Farroupilha. 

  

  

   

O “3.º Ajuri Nacional Escoteiro”, progra- 
mado pela União dos Escoteiros do Brasil, para 
julho deste ano, devido ao Ministério da Edu- 
cação ter reduzido o tempo de férias escolares 
daquele mês, foi cancelado, pois nova trans- 
ferência iria prejudicar o Acampamento In- 
ternacional de Patrulhas Escoteiras, a ser rea- 
lizado em julho de 1954, em São Paulo. 

* De 22 a 26 de julho próximo a União 
dos Escoteiros do Brasil vai realizar o “1.º Cur- 
so Preliminar da Insígnia de Madeira de Che- 
fes Escoteiros do Mar”, no Rio de Janeiro, es- 
tando abertas as inscrições para todos os che- 
fes e candidatos do Brasil, 

A Região Escoteira do Rio Grande do 
i realizar em julho próximo, na cidade 

  

  

ENOTICIARIO 

     

    

      

    

     

      

    
   

  

memorar esta concentração escoteira confeccio- nou uma interessante bandeirola. 

* A Região Escoteira de São Paulo reali- zou, nos dias 25 e 26 de abril findo, na cidade de Sanot André, como parte dos festejos. IV Centenário da mesma, uma importante con. centração escoteira que alcançou o maic lhantismo. se 

* Continuam os trabalh 
pamento Internacional de | 
realizado em julho de . 
como uma das partes da 
Centenário da cAplniá : 

     

    



    DA CONSTITUIÇÃO 

   
Art. 1.º — O Conselho Nacional da União 

dos Escoteiros do Brasil (C.N.), é um órgão 
legislativo e eletivo, que, dentro dos limites 
estatutários, exerce algumas das funções da 
Assembléia Nacional Escoteira, no intervalo das 
reuniões da mesma. 

Art. 2.º — O Conselho Nacional é composto 
do mínimo de seis ao máximo de doze membros 
eleitos por dois anos pela Assembléia Nacional 
Escoteira, devendo ser constituido por pessôas 
de várias Regiões Escoteiras. (Atr. 30.º dos Es- 
tatutos). 

Art. 3.º — O Conselho Nacional elegerá um 
dos seus membros para Presidente, devendo 
reunir-se para êsse fim extraordináriamente, no 
mesmo dia de sua eleição, ou não sendo isso 
possível, dentro do menor prazo, por convo- 
cação e sob a presidência eventual do seu mem- 
bro de maior tempo de atividade escoteira. 

DAS FINALIDADES 

Art. 4.º — Ao Conselho Nacional compete, 
na forma do artigo 31 dos Estatutos: 

a) — deliberar, no intervalo das sessões da 
Assembléia Nacional Escoteira, sôbre tôdas as 
questões de interêsse superior da U.E.B., e 
nos casos de divergência entre os órgãos na- 
cionais e os regionais; 

b) — aprovar alterações provisórias no Re- 
gulamento Técnico Escoteiro, até que sôbre 
elas se manifeste a Assembléia Nacional Es- 
coteira, em sua primeira reunião; 

c)) — aprovar e modificar o Regimento 
Interno da U.E.B.; 

d) — eleger, no intervalo das sessões da 
Assembléia Nacional Escoteira os substítulos 
para os cargos vagos na Diretoria Nacional ou 
o do Comissário Nacional; 

e) — conceder a condecoração do Tapir 
de Prata, bem como o título de Membro do 
Grande Conselho da U.E.B.; 

f) — nomear comissões especiais para fins 
que julgar necessários; 

g) — discutir e votar o Relatório e as con- 
tas apresentadas pela Diretoria Nacional nos 
nos em que não se reunir a A.N.E,; 
“h) — julgar os recursos que lhe forem in- 

terpostos de decisões da Diretoria Nacional; 
cassar o mandato de qualquer mem- 

Diretorias Regionais por falta de exa- 
mento do dever, por atentado 

E. u oposição 

sembléia Nacional Escoteirar dd 
|) — organizar e modificar seu 

gimento Interno. 

    

  

     

  

cional, mediante proposta da Diretório à ai 
nal, de acôrdo com o artigo 153.º dos Esta- 
tutos e seu parágrafo primeiro, impôr a 
penalidade de cassação do mandato da Dire- 
toria Regional ou dissolução da Região, quan- 1" 
do estas não cumprirem seus deveres estatu- 1 
tários ou se afastarem dos princípios escotei- 
ros. 

DOS MEMBROS DO CONSELHO 

Art. 6.º — Os membros eleitos para o Con- 
selho Nacional receberão um ofício do Presi- 
dente da Assembléia Nacional Escoteira co- 
municando-lhes a eleição, cujo ofício será a 
sua credencial. 

Art. 7.º — Os membros do Conselho Na- 
cional que estiverem presentes tomarão posse 
imediatamente perante a Assembléia Nacional 
Escoteira, prestando a Promessa do artigo 142.º 
dos Estatutos. 

Parágrafo único — Os que não tiverem to- 
mado posse perante a Assembléia Nacional Es- 
coteira, deverão solicitar à Diretoria Nacional 
a designação da data para a sua posse perante 
a própria Diretoria Nacional, ou Diretoria Re- 
gional designada pela Diretoria Nacional, a fim 
de não incorrerem nas disposições da alinea 
“f” do art. 143 dos Estatutos. 

Art. 8.º — Instalado o Conselho Nacional 
as vagas que se forem verificando não serão 
preenchidas até que o número de membros do 
Conselho atinja o mínimo de seis; se então 
ocorrerem novas vagas, o Presidente do Con- 
selho Nacional promoverá uma reunião imedia- 
ta do Conselho para convocar a Assembléia 
Nacional Escoteira, de acôrdo com a alinea 
“k” do artigo 31.º dos Estatutos, a fim de ele- 
ger novos membros para tôdas as vagas. 

Art. 9.º — São casos de vaga, na forma do 
artigo 143.º dos Estatutos: 

  

     
   a) — Morte; 

b) — renúncia do cargo; 
c) — não tomar posse de 

ses a contar de ph 
d) — não cc 

quo sessões 
O cmi | 
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Art. 11,º — As questões a serem decididas 
pelo Conselho Nacional poderão ser indicadas 
pelo seu Presidente ou suscitadas por qualquer 
membro do Conselho, pela Diretoria Nacional, 
por qualquer Diretoria Regional ou por um Con- 
selho Regional, em expediente enviado ao Pre- 
sidente do Conselho. 

Parágrafo único — Recebida a proposta ou 
pedido, o Presidente do Conselho dará ciên- 
cia às outras partes interessadas, quando fôr o 
caso, e mandará providenciar a documentação 
respectiva. 

Árt. 12º — A convocação do Conselho 
Nacional deverá ser feita com a antecedência 
mínima de quinze dias, mediante Edital assi- 
nado pelo seu Presidente ou membros con- 
vocantes, o qual será encaminhado ao Secre- 
ctário Geral da U.E.B. para as necessárias pro- 
vidências administrativas. 

S 1.º — Recebido o Edital, e a documen- 
tação respectiva, o Secretário Geral da U.E.B,, 
fará publicar “Aviso”, no jornal ou jornais con- 
siderados órgãos oficiais da U.E.B., com a 
declaração da “Ordem do Dia”, e expedirá a 
todos os membros do Conselho Nacional em 
exercício, em circular expressa e registrada, 
cópia dêsse Aviso, com os projetos, propostas, 
exposições e documentação detalhadas dos as- 
suntos a serem decididos. 

5 2.º — Caso dentro de cinco dias não seja 
cumprido o parágrafo anterior, por qualquer 
circunstância, o Presidente do Conselho ou os 
membros convocantes, conforme o caso, têm 
o direito de tomar pessoalmente as referidas 
providências administrativas. 

8 3.º — Excetuam-se das disposições e pra- 
ZOos acima a convocação de acôrdo com o ar- 
tigo 3.º dêste Regimento. 

Art. 13.º — O Conselho Nacional fica le- 
galmente constituido para deliberar, em pri- 
meira convocação, desde que reuna a maioria 
absoluta dos seus membros. 

$ 1.º — Se, passada a hora marcada para o 
início, da reunião, em primeira convocação, o 
livro de presença não acusar maioria absoluta 
dos membros, em exercício, o Conselho fica 

, te convocado para se reunir uma 
a depois, funcionando, então, com qualquer 

A á ' t 

di] ) “en | ner 
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— Os membros do Conselho Nacio- 

  

     

   
        

   
    

   
    

   

    
    

    

     

     

     
   
   

      

    
     

     

    

    

    

    
    

    

     

     
     

    

    

      

  

    

indicará um dos conselheiros 
os trabalhos. ei é 

Parágrafo único — Na ausê 
dente assumirá a direção dos trabalk 
conselheiros escolhido pelos presentes. 

Art. 15.º — Tanto nas sessões 
como nas extraordinárias, o Conselho 
nal deliberará sôbre todos os assuntos 
competência. 

Art. 16.º — Aberta a sessão o Pres 
irá submetendo à discussão e em segui 
votação todos os assuntos constantes da * 
dem do Dia”, cujos projetos, propostas, exp 
sições e dcumentação detalhadas devem 
sido enviadas anteriormente a todos os 
bros do Conselho, de acôrdo com o 8 1. 
artigo 12. 

8 1,º — Em primeiro logar serão apu 
os votos por escrito enviados pelos conselh 
ros que não tiverem podido comparecer, 
vando-se em conta as emendas e sugestões p 
eles apresentadas. s 

5 2.º — Em seguida os membros presen: 
tes do Conselho irão manifestando sua opinião, 
podendo apresentar emendas ou substitutivos 
aos assuntos em debates. ] 

S 3.º — Terminada a votação dos assuntos. constantes da “Ordem do Dia”, qualquer - bro do Conselho poderá apresentar propc sôbre assunto novo, inclusive os membros c enviaram votos por escrito, cujas propostas. vas serão então objeto de deliberação. 
S 4.º — Tôdas as propostas devem ser apre- sentadas por escrito, redigidas em têrmos co venientes, e não poderão envolver discu política ou religiosa. 
É 5.º — O Presidente do Conselho Nai 

poderá, se necessário, limitar o tempo para. 
da palavra, de maneira igual Eta io 
membros do Conselho, EA A 

Art. 17.º — Quando re 
sôbre o Relatório e e 
Nacional, o Consel 
uma Comissão F 
a documentação 

Sead é 
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g 4.º — As decisões sôbre cassação de 
| mandato de tôda a Diretoria Regional ou dis- 
| solução de Região sômente serão consideradas 
| aprovadas se obtiverem o mínimo de dois têr- 

ços de votos do total de membros e mexerci- 
cio do Conselho Nacional. 

g 5.º — E' permitido fazer declaração de 
voto. 

8 6.º — Os conselheiros não podem se fa- 
zer representar por procuração, 

Art. 19.º — As atas das reuniões e as Re- 
soluções serão assinadas pelo conselheiro que 

serviu de Secretário, pelo Presidente do Con- 
selho e mais um ou até três conselheiros es- 

colhidos pelo Conselho. 

Parágrafo único — Q conselheiro que se- 
cretariou os trabalhos encaminhará ao Secre- 

x 

ALERTA! 

  

   
tário Geral da U.E.B. cópias das atas e das 
resoluções tomadas, a fim de que êste as 
envie a todos os membros do Conselho Na- 
cional e às Diretorias Nacional e Regionais, 
para o devido cumprimento das decisões. 

Art. 20.º — O Conselho Nacional poderá 
se reunir em sessão solene especialmente con- 
vocada, a qual terá “Ordem do Dia” especial, 
nela sômente podendo usar da palavra os ora- 
dores prêviamente escolhidos, que poderão 
também não ser membros do Conselho. 

Art. 21.º — As reuniões do Conselho Na- 
cional serão públicas, exceto quando, pela na- 
tureza do assunto, o Conselho decidiu por 
votação, runir-se em sessão secreta. 

Art.. 22.º — Os serviços de secretaria do 
Conselho Nacional funcionarão na Secretaria 
Nacional da U.E.B. 

Conselho Nacional da U, E. B. 

Em sessão ordinária reuniu-se o Conselho 
Nacional da União dos Escoteiros do Brasil nos 

dias 28 e 29 de abril findo, sob a presidência 

do Ch. Almirante Benjamin Sodré, secretariado 
pelo Ch. Comte. José de Araujo Filho. 

Relatório e contas da Diretoria Nacional — 
Pelo presidente da Diretoria Nacional, Ch. Dr. 
Victor C. Bouças, foram entregues pessoalmen- 
te o Relatório e Contas, acompanhados dos li- 
vros e comprovantes, referentes ao ano de 1952 
desta Diretoria. O Conselho Nacional aprovou 
os mesmos, por unanimidade, com o seguinte 
voto: “O Conselho Nacional da União dos Es- 
coteiros do Brasil, em sua reunião ordinária, rea- 
lizada nos dias 29 e 30 de abril de 1953, to- 
mando conhecimento do Relatório da Diretoria 
Nacional da U.E.B. e das contas referentes ao 
mesmo ano, que foram devidamente examinadas, 

assim como o balanço e comprovantes, é de 

parecer que os mesmos devem ser aprovados, 
com um voto de louvor à Diretoria Nacional, 

por seu zélo e interêsse na administração e di- 
reção da União dos Escoteiros do Brasil duran- 

te o período de 1952”.   — Explanação sóbre o Movimento Escoteiro em 

— São Paulo — O Ch, Prof. Lourival C. Pereira 

* apresenta uma explanação sóbre o Movimento 

iro em São Paulo, sendo aprovado enviar 

a à Diretoria Nacional.    
  

   

Nacional seus bons esfôrços para a publicação 
dos livros “Guia do Escoteiro” e “Escotismo 
para rapazes”, que é aprovada. 

Cursos de Chefes — Também é aprovada 
a recomendação a ser enviada à Diretoria Na- 
cioral para que esta faça um apêlo a tôdas 
as Regiões Escoteiras para que intensifiquem 
a realização de seus Cursos de Chefes, de ma- 
neira a que, quando terminado um, logo seja 
marcada a data para o início de outro, sendo 
os Cursos Básicos Nacionais de Chefes Esco- 
teiros os mais indicados, no momento, para esta 

campanha em pról de novos chefes escotei- 
ros. 

  

    

   
   

    

      
     
     

  

      

   

Conclusões da “1,2 C.N.E.” — Por pro- 
posta do Ch. Comte. José de Araujo Filho, é 
laprovado que se solicite da Diretoria Nacio- 
nal a remessa a êste Conselho das conclusões 
ida “1.3 Conferência Nacional de Escoti 
principalmente daquelas em que êste € 
lho possa deliberar. A 

Propaganda — O Ch. Almir: 
Sodré faz um apêlo para q 
cada a propaganda do A 
devendo cada Região | 
para publicar nos. s 

quenas notícias « 
frequência, assim. 
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Lage ( . SESSÃO DE 23 DE ABRIL DE 
AD) 1953 — Presidente, Ch. Dr. Victor 

ia TR » C. Bouças, secretariado pelo Se. 
mia” secretário Geral, Cr. João Fernandes 

Brito. 
ne Expediente — Do Ch. Arnaldo 
Stark, fazendo indicações para a direção da 
Região Escoteira de Mato Grosso, ao Comissá-- 
vio Nacional. Da Região Escoteira do D. Fe- 
[deral, convidando para a sua “Semana Esco- 
teira”. Da Região Escoteira de São Paulo, te- 
legrama informando que está aguardando O 
regresso de seu presidente para ser realizada 
a reunião conjunta para tratar do “Acampa- 
mento Internacional de Patrulhas”. Da Região 
Escoteira de Pernambuco, seu Boletim “O Mo- 
nitor Regional”, agradeça-se. 

Relatório — E' lido o Relatório de 1952 
da Região Escoteira de Pernambuco, sen- 
do aprovado felicitar-se essa Região pela di- 
vulgação deste documento, que atesta o bom 

| trabalho que a mesma vai realizando. 
Ch. Jean Salva — O-Presidente, Ch. Dr. 

Victor C. Bouças, comunica que recebeu um 
telefonema deste chefe suiço, que já fez parte 
do Comité do Bureau Internacional Escoteiro, 
atualmente no Brasil, pondo seus serviços à 
disposição da U.E.B. 

Ajuri Escoteiro de Macaé -— O Secretá- 
rio Geral, Ch. João Fernandes Brito, que re- 
presentou a Diretoria Nacional nêste Ajuri, faz 
um relato verbal do mesmo e elogia a Região 
Escoteira do Estado do Rio por esta destacada 
atividade escoteira. 

Créditos — Atendendo aos pedidos recebi. 
dos, são aprovados créditos para as Cantinas 
Regionais do Paraná e do Amazonas. 

Semana Escoteira — O Comissário Nacio- 
mal, Ch. Gelmirez de Mello, comunica que 
compareceu às solenidades da Semana Escotei- 
ra da Região do Distrito Federal, juntamente 
com o Tesoureiro, Ch. José A. Silveira de An- 
drade Junior, e o Assistente Geral Religioso, 

  

    

  

   

Rev. Pe. João Ruffier, tendo. justificado a 
ausência do Presidente, Ch, Dr. Victor C. 
Bouças. 
- 3.2 Reunião Nacional de Assistentes Re- 
ligiosos Católicos — O Assistente Geral Reli.. 

Rev. Pe. João Ruffier, informa dos tra- 
que estão sendo realizados com muito 

“a realização, nasta Capital, em 
:y da “3a Re.N.A.R. io 

Merta” — O president 

      os CA ein 
meios, principalmente nas 
e, mais tarde, ser remeti 

bros da organização escot 
vado, assim como a indicação 

Ribeiro dos Santos para o dirigir. . 

Censos e Visitas às Regiões Esc 

Continuando com a palavra o Presi 

Dr, Victor C. Bouças, realça a neces: 

serem feitas visitas às Regiões Escotei 
delegados da Diretoria Nacional, tanto par 

levar um bom incentivo, como para as. 
liar na organização dos Censos Escotei 
dos fichários de todos os membros do 
mento Escoteiro Nacional, o que é aprova 
ficando para se deliberar na sua execução, 
acôrdo com as possibilidades. 

Campanha em pról dos flagelados — ( 
Comissário Nacional, Ch. Gelmirez de 
comunica que tem continuado a receber 
Regiões Escoteiras os melhores informes 
bre o bom trabalho em pról dos flagela 
pelas secas do nordeste, sendo de destacar a 
comunicação da Região Escoteira do Paraná. | 

    

   

       
     

    

     

    
    
   
     
   

   
    

    
    
   
    
   
   
    

   
   

     

    
    
   
   
    

    
   

    

     

     

   
   

     

  

SESSÃO DE 11 DE MAIO DE 1953 — Pre- 
sidente, Ch. Dr. Victor C. Bouças, secretari 
pelo Secretário Geral, Ch. João Fernandes B 

3.º Ajuri Escoteiro Nacional — Por p 
posta do Comissário Nacional, Ch. Gelmi 
de Mello, são aclamadas as Comissões de 
ra, Patrocinadora, Organizadora e eCL 
para cooperarem na realização do “3.º A 
Escoteiro Nacional” a ser realizado nesta 

pital, em julho próximo. 
Livro “Provas para Noviço” — O Con 

rio, Ch. Gelmirez de Mello, , apresenta 
recer favoravel do Comissáriado Técn' 
cional, sôbre o livro “Provas de Nov 
viado por seu autor, sendo aprovado pe 
dos Escoteiros do Brasil. E 

        

      

    

    

      



    
    

der Con- 
acional de Es- 
das atas desta 

ência que contém as conclusões apro- 
; Explanação sôbre o Movimento Escotci. 

em São Paulo, deixar para tratar da mes- 
“ma, na próxima reunião; Relatório e Contas da 

* Diretoria Nacional de 1952, comunicando sua 
á aprovação, com um voto de louvor, arquivar. 

Falso escoteiro — Foi lido o telegrama do 
Chefe de Polícia de Cuiabá, Dr. Clovis Cardoso, 
solicitando informes sôbre Victor de Souza 
Couto, que também se chama Victor de Souza 
Costa, já tendo sido respondido que o mesmo 
não faz parte do Movimento Escoteiro, nem 
tem direito a usar o uniforme escoteiro, pois 
o mesmo é um falso escoteiro, já escorraçado 
de outros Estados pelas autoridades. 

Cursos de Chefes — Da Região Escoteira 
do Rio Grande do Sul, of. 15.5.53, pedindo 
permissão para a realização de um Curso Na- 
cional Básico de Chefes Escoteiros, em Uru- 
guaiana e convidando um representante do 
Dirstorio Nacional para visitar o Movimento 
Escoteiro no Estado do Rio Grande do Sul. 

Balancete de abril — O Tesoureiro, Ch. José 
A. Silveira de Andrade Jr., apresenta êste ba- 
lancete que é aprovado. 

3.º Ajuri Nacional Escoteiro — O Presi. 
dente, Ch. Dr. Victor C. Bouças, comunica que 
o Ministério da Educação aprovou reduzir o 
tempo de férias escolares no mês de julho, 
época da realização do “3.º Ajuri Nacional Es- 
coteiro”, o que virá impedir a presença das 
representações escoteiras de diversos Estados. 
Discutido esta comunicação e para evitar a 
ausência das representações escoteiras esta- 
duais é aprovado, por unanimidade, a transfe- 
o deste Ajuri para o mês de janeiro de 
4. 

Relatório da Região Escoteira do D. Federal 
— É" lido êste Relatório, sendo enviado ao Co- 
missário Nacional para dar parecer. 

Conferência N 
eter uma cópia 

    

"SESSÃO DE 27 DE MAIO DE 1953 — Pre. 
— Sidente Ch, Dr. Victor C. Bouças, secretariado 

O Secretário Geral, Ch. João Fernandes 

      
    

        
    

    

   

que foi recebida a cópia da ata da 
reunião do Conselho Nacional da 

“de acôrdo com os estatutos, já a 
afada, a todos os interessa    

ário Geral, Ch. João Fernandes Brito, . 

- deira para Chefe lizado « 22 p 

a Au É 
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Reunião conjunta — 
tendimentos havidos co! 
São Paulo, foi marcada uma rei 
de seus dirigentes, assim como . 
do Acampamento Internacional. 
com a Diretoria Nacional e seu € 
para o dia 30 de maio, às 15 hor 
objetivo de assentar diretrizes para maia 
do Acampamento Internacional de Patrulhas. | 

Relatório da Região do D. Federal — E" 
lido êste Relatório, sendo encarregado o Comis- 
sário Nacional, Ch. Gelmirez de Mello, para 
se entender com o Comissário Regional, sôbre 
as diifculdades da sua séde. 

Funcionamento da Cantina e Editora Esco- 
teiras — E' lido o ante-projeto para uma lei 
federal, autorizando a funcionar a Cantina e 
Editora Escoteiras, organizado pelo Comissa- 
riado T. Nacional, que vai ao Tesoureiro para 
dar parecer. 

Jamboree Escoteiro do Canadá — Tendo 
presente o oferecimento feito pela Light para 
auxiliar a ida de uma representação de Esco- 
teiros do Brasil ao Jamboree Escoteiro do Ca- 
nadá, o Comissário Nacional, Ch. Gelmirez de 
Mello, comunica que já se dirigiu aos Co- 
missários Regionais do D. Federal e Estados 
do Rio e S. Paulo, para selecionarem um es- 
coteiro de cada uma para integrar esta dele- 
gação. 

Intensificação de Cursos de Chefes Escotei- 
ros — O Comissário Nacional, Ch. Gelmirez de 
Mello, apresenta seu parecer sôbre esta indi- 
cação do presidente do Conselho Nacional da 
U.E.B., Ch. Almirante Benjamin Sódre, sen- 
do aprovado enviá-lo ao Conselho Nacional. 
Nacional. 

Escotismo para Rapazes — O Secretário de 
Publicidade, Ch. Mauro: V. Galliez, lê as con- 
dições propostas para a tradução desta obra de 
Baden Powell, que foram aceitas. 

3.º Ajuri Escoteiro Nacional — Tendo pre. sente a realização do Acampamento Interna- | cional de Patrulhas, a ser realizado em São 
Paulo, em julho de 1954, foi aprovad 
celar a Fes ao do “3.º Ajuri Nacio 
coteiro”, da U.E.B., programado para. 
dêste ano e que por CoNiRa das fé jas es 
res teria de ser transferido. 

Curso de Chefes Escoteiros d 
Diretoria Nacional foi 

ção do Curso Prelim 
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   Ro “PATRIMÔNIO PERMANENTE: 
É óveis e Utensílios . Bibliotéca BRNDE RREO MS o Ra RT SO O RENO SS oa : 

MATERIAL DE EXERCÍCIO: 
Cantina: 

Material de Subsistência Escoteira ......cicicicio 
Editora: 

Material de Propaganda ESCOLA sos piano » SE ea 

VALORES DISPONIVEIS: 
Caixa POR URSO Ra TO ro MTO O) A, GR: 1 0:08 Giro SELETO (o celta auteita 6 

P MUMIESO O i9ico BINGO EA inSioo eder dia o wie d ira aid 

VALORES ESPECIAIS: 
Cauções 

11.000,00 RPC o Deo ro io etaa oO Bia GUWUA 0) 6:io 

mi Nero eúrdico Ueba (a: aaa 

Editcra: 
Dinheiro depositado na Caixa Econômica 

VALORES DIFERIDOS: 
Adiantamentos PARRA RR RE O adia wie Nica Rev iG ia "OO drteia Quo dO dq 

VALORES DE COMPENSAÇÃO: 
Fianças RR SR CM CURAR NES O 88 OO TENTO) AMD O O MTO o) Bia E DIOS 4 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO: 
Patrimônio 

OS O QU CEOVOR O ORETR 

FUNDOS E RESERVAS: 
Fundo Res. Aquis. Séde Própria .......... 

' Reserva p/Depr. Móveis e bsanellios. 
entro p/ Depr: fslictaça     

101.599,00 

120.892,90 
460,00 

343.753,40 

  

145-101,90 

28.900,40 

9.490,80 
477.149,40 

— 

15.600,00 

112.599,00 

70.380,10 
e 

1.319.609,70 
61.064,40 

e 

24.144,50 
IR 089, 30 

  

1.342.909,00: 

    

    

  

   

       

     
   

    

174.002,30 

486.640,20. 

198.579,10 - 

5.831,08 
TR 

12.750,00 
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Honorários Profissionais 
BROS DO TOrceiros ..ccssscsccscciso. 
RR me sôbre cobrança ,...eccecc cc TT O RE     

     

  

RS Mo sms sui css cos seia 
É Ras a Torcolios cscecssssessesssicsce 
BRR Cresce css E SA Po 
Impôstos e Licenças RS 

Seguros RR suas anti o E A rs 
Reparos e Manutenção a ae O a o pen 
Conservação e Limpêsa era eno Des DSO O 3 142,20 4 
RE Polatono «isso css sido pisã cus nor A A (dia | 

RR Socretario o. cs seres ss mes gomos A OR 65.641,40 
RN mB Subscrições .esiccc cruise cosa Eco RO 4.365,50 4 

Rand Escoteira ......c.css ocre cs ro ph ae oo e RR 134.142,20 7 

Viagens e Representações Escoteira ......icccrscueeacererterecao 24.730,40 É 

RE Escoteira ....loss siso eis = ne DR RE 165.108,50 | 

Rm mcênias ....coocsc ss cc srs rehra RR R 888,00 | 
Medalhas e Condecorações .....ccccuciereecess Teria e atado costeira 11.591,40 

Assistência Religiosa .....cceccecrcrerrrerrere cerne ncocns vaca 8.000,00 É 

RR essere o ij é lo a oi o 20.735,50 

RE entuals .. ss ses s e Ss ra EO E 792,00 

NR e Telegrafos ....s css cmo os page ts fer doido van 15.438,90 ] 

Os e Carretos ..cc ces css sra ns a - 249,60 é 

e ssa 47.469,20 Í 
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CURSOS MANTIDOS PELO SENAI |. 
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Cursos de Aprendizagem: | - DMR 

Na organização dos seus cursos de aprendizagem a administração do 
SENAI deu prioridade, à área de maior demanda de artifices. | r 

O funcionamento de um parque industrial implica na existência de um 
número ponderável e permanente de operários qualificados de fabricação, 
montagem e manutenção de máquinas e equipamentos tais como: ajustado. 
res, tormeiros, fresadores, operadores mecânicos, ferramenteiros, soldado- 
res, caldereiros, montadores, fundidores, modeladores, mecânicos eletricis- 
tas, eletricistas instaladores, mecânicos de motores de explosão e carpin- 
teiros. Mesmo as indústrias pequenas e médias, que não possuem divisões | 
próprias de montagem e manutenção de suas máquinas se utilizam com - 
frequência de pequenas oficinas independentes e especializadas nêsse' 
mistér, ' 

Os artífices encarregados dêsse setor constituem parte cada vez mais | importante no quadro dos operários qualificados dos países industriais. O seu número cresce à medida que aumenta a mecanização da indústria e a 
sua qualidade sóbe de nível na proporção dos novos inventos acrescido ao L . . 

b parque de máquinas e de equipamento. ; 
Por isso, em todos os países industriais é das especialidades acima enu-. meradas o número dominante de cursos oferecidos nas escolas profissionais. | 
Atitude idêntica não podia deixar de ser a do SENAI em face dos le-. 

vantamentos das nossas necessidades de mão de obra. à 
Um segundo grupo foi considerado a seguir pelo SENAI que é de indústrias de artes gráficas, do vestuário, de artefatos de metal, de de construção civil, de construção naval e outras que se benefici; ou indiretamente da formação de operários de manutenção p neiro grupo, mas necessitam também de operários qualif de fabricação. 

Apa 
ara êst foram e estão sendo organizados os seguir mecanotipista, impressor, encade 

d a odelista ) a poa 
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    E Um terceiro grupo apresenta fisionomia diversa d doi riores, 
to de vista de mão de obra, E" o das indústrias de idos micas, € 

Re de papel, de borracha, de plásticos, de curtim vai courc 
— alimentos e outras similares, 

Também estas se beneficiam da formação de artifices Indisp 
à montagem e à manutenção de suas máquinas e equipamentos. 

Na parte de preparo sistemático de homens para a produção, o o a 
maior problema reside, todavia, na formação de quadros médios e supe- ad 
riores de comando e de contrôle dos processos de fabricação, isto é, mestres. 
e técnicos, subordinados diretamente a engenheiros e a químicos indus- 
triais. Os demais operários, com algumas exceções, são adestráveis no pró- 
prio local de trabalho. 

Dai ter a lei cometido ao SENAI o encargo não só de manter escolas 
de aprendizagem, como também uma escola técnica, destinada a atender 
a éste último grupo industrial. 

A concepção dada aos cursos técnicos no Brasil é idêntica à de outros 
países, isto é, cursos logo abaixo do nível universitário. 

De um medo geral incluem-se sob a denominação de técnicos, as se- 
guintes categorias de- especialistas; ajudantes de engenheiro, assistentes 'de 
laboratório, desenhistas, técnicos de produção, supervisores, analistas, cal- 
culistas,: inspetores, condutores de serviços, especialistas de processos de 
fabricação, encarregados. de contrôle da produção, especialistas de especi- 
ficações, superintendentes de setores, supervisores, vendedores especializa- 
dos, aplicadores de testes, etc. 

Em verdade, a enumeração acima feita é apenas exemplificativa, não 
esgotando, de modo algum, tôda a lista de funções desempenhadas por êsse 
tipo de profissional. Tão pouco a .referida lista define com a precisão os li- 
mites da categoria de técnico, por isso que: muitas dessas funções são por 
vêzes exercidas por homens de formação universitária, segundo a conveniên- 
cia ou o grau de complexidade técnica do problema. 

Não se limita o plano da Escola Técnica do SENAI à formação de 
técnicos para indústrias têxteis e químicos. O equipamento prevista para 
essa unidade escolar, possibilita, também, o aperfeiçoamento de operários 

selecionados para a função de mestres para êsse grupo de indústrias. 

E" sabido que o número de mestres e de técnicos a preparar e a mo- 
bilizar para as fábricas, constitui uma fração pequena dos operários li 

| ficados. Por outro lado a arregimentação de professôres, de assistentes q o 
— especialistas para a ministração de ensino em cursos técnicos constitue p 
| blema bem mais difícil e dispendioso, 

- Por isso mesmo fixou o SENAI a política de construir e m 
; Eiiee-sias de aprendizagem, mas só instalar inicialmente uma. 

* ca, nos têrmos da lei. 
ssa escola é uma unidade central dastinad a 

iduiicas é e têxteis de foda o país, ft 
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CANTINA ESCOTEIRA CENTRAL 
AV. RIO BRANCO, 108-3.º 

CAIXA POSTAL, 1.734 
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(Edições da “Editora Escoteira” da e. 
União dos Escoteiros do Brasil) 

Que é. o, Escotismo 12.º,edição)? erp secimsi S crersie a E > be Pic ap nano Cr$ 2,50 
Bases Fundamentais do Método Escoteiro .....icccrccecerencrcnaseses é 1,50 
Puanso do Nétodo Escbteiro ...cecreco cus cem na; e oo so A ; 1,00 
Guia do Chefe Escoteiro, de Baden Powell ..........ccccrecerseeeeeo E 8,00 
O Adestramento de Chefes .1 »14 nv cos!g ed ctelvio o cep av 0/0) cleo) o EB iSia OO : 3,00 
Gome-Iniciar uma Tropa Escoteira . sw eres cry eo vsireneioio = qa Dio olo cms 2,00 
Panos de Arampamento: .secpeccssocicr eras os poa 60 DR g 4,00 
Como conduzir e tratar os lobinhos, de Gelmirez de Mello ......:.. 2.000 ” 2,00 
Regulamento Técnico Escóteiro >... i.ici cs scsnses ek ces ao a q ole a DO * TA 
EStpns ado VIBSBS ISS. sSurssa ss ts ivdo o TE do A O 4 2,00 
Regulamento das Escolas de Chefes de Escotismo (antigo) ....eccrucs r 5,00 
Eisdo Baden Powell oc leres r rec crcera raro css AR 4 5,0€ 

No prélo: 

Para ser escoteiro, do:Dr. |F. Floriano de Paula .g...inscvcscccicatacãs Cr$ 10,00 
Los de: loços” de. Boto, Velho. cases prvi vaias “pres o e fsio oleo ERR ” 10,00 

(Edições da Região Escoteira do Rio Grande do Sul, de que a | 
Cantina Escoteira Central é a depositária exclusiva). 

Omiivro do: Lobinho, de. Baden Powell si. S. 2720. ei D SN SD. ERRA Esgotado ' 
Curso de Menitores; Ls eso. O cos presiso me glass adt Camstad ado A Cr$ 12,00 E 
Como dirigir uma Alcatéia de Lobinhos, de Vera €. Barciay ............. » “TIRA 
ENRANAÇÃo WATFuihas eres s sapos sas cao nano rea E». Esgotado e 
A Filosofia do Escotismo, de Monsenhor Bruno.Solages ................. ” 2,00 
O Reerguimento Moral das Massas pelo Escotismo .......ciccccccciio. a 2,00 
ERcticmo: & Religião cosa tisuata Tired dinda 03,6 obeca nia A AoA É 2,00 

(Outras edições) : 

Gurardo -Escoteiro, de Velho 'LODO*';. Sis sis es nsn se 
Aplicando o Sistema de Patrulhas ,......cssdiivaqui O sho DM RR Cita ] 
A Educação pelo amor, substituindo a Educação pelo temor, de Baden Powell » 2.50 « 88 
Caderno co Escoteiro, de Velho. LOBO. « .. we up 4 ecrcaaçr eosnats asd ” 2,00 “d 
Plano Geral de Uniformes dos Escoteiros do Mar, ilustrado a côres ... » a 5,00 "ag 

  

   

  

   

PEDIDOS — Os pedidos devem ser endereçados à CANTI 
ESCOTEIRA CENTRAL, acompanhados da a a 

pectiva importância por cheque, vale postal, carta 2 
com valor. E 

E 224 
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